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Discussões sobre Antropologia Econômica 
 
Profa.: Artionka Capiberibe (artionka@unicamp.br) 

Dia/horário: sextas-feiras, 14h-18h 
Ementa: Partindo de discussões estabelecidas pela Antropologia com a Economia, a 
disciplina tem como propósito dar continuidade às leituras iniciadas no curso de 
leitura dirigida “Discussões sobre Antropologia Econômica” oferecido no 2º semestre 
de 2018. O foco continua sendo olhar para estudos baseados em materiais 
etnográficos sobre as chamadas “sociedades primitivas” que põem em debate 
questões como: troca, dádiva, valor, economia e poder, mercadoria, consumo e a 
própria relação entre a Antropologia e a Ciência Econômica.  
Dinâmica: Sendo um curso de leitura dirigida, a dinâmica empregada será a de um 
grupo de estudos. Faremos encontros quinzenais, nos quais o objetivo é o de realizar 
discussões sobre as leituras propostas, visando a compreensão de seus conteúdos e sua 
problematização. A cada encontro, um/a participante ficará responsável por uma 
apresentação dos principais conceitos e argumentos da bibliografia a ser discutida.  
Avaliação: A avaliação será feita a partir da presença e participação nos encontros. 
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